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Ovar, I de abril

Em summa

Em face da .resenha que em

tres numeros consecutivos have-

mos feito da administração carna-

raria regeneradora, no trieunio

decorrido de igor a 1904, te-

mos necessariamente que reco-

nhecer ahonestidade d'essa admi-

nistração e a enorme força de

vontade que, no «decurso do seu

governo, animou os nossos ami-

gos.

Ninguem melhor comprehen-

deria a sua miSSão e ninguem

mais proñcieutemente honraria

o mandato que lhe fôra conñado.

Olhar atteutamente pa ra o cres-

cimento perenne das receitas por

modo a tornar-se insensível aos

munícipes, sem o pseudo-pre-

conceito de crear1difficuldades

para os vindouros, antes no intui-

to de lhes deixar desbravado

o campo* "adin'in-iStraíti-vo, é tim

duplo acto depatt'iOtismo e de

magnifica _tactica governativa. 4

-Applicar os redditos munici-

paes em pról do municipio, pro-

curando satisfazer economica-

mente as suas mais urgentes ne-

cessidades materiaes e acudindo

ás justas reclamações dos seus

administrados sem gravame de

compromissos para a gerencia

dos successores, éra mais cabal

e completa prova da nitida com-

prehensão das obrigações e de-

veres annexos aos cargos de di-

rigentes municipaes.

Com effeito ninguem, á face

de um despreoccupado juizo e de

uma critica sevéra mas desapai-

xona'da, poderá deixar de reco-

nhecer esse acerbo de verdades

que expontaneamente nos brota

da penna para fazer justiça plena

a quem, cumprindo um dever,

sóube 'honrar-se na administração

municipal honrando o mandato

que os nossos conterraneos lhe

confiaram.

Se, como fóra desejo seu, não

deixaram os nossos amigos gran-

des saldos a transitar para a no-

va gerencia é comtudo certo que

liquidaram os seus compromissos

sem embargo dos relativamente

importantes melhoramentos em-
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prehendidos e quasi na totalidade

executados.

Divida alguma ñcou em geral

onde, á. data da tomada de con-

tas ñnaes ao thesoureiro, existia o

saldo de 39195120 réis, mais do

que sufficiente para satisfazer os

depositos feitos por parte dos

cabreiros no cofre camarario. Um

só compromisso, não obstante os

esforços empregados, deixou de

solver a camara transacta, a quan-

tia de 3906310 réis, provenien-

te do desconto de IO 0/0 feito no

acto dos pagamentos parciaes ao

arrematante da estrada da Mari-

nha para garantia da perfectibili-

dade da obra até á sua "recepção

definitiva e bem assim do depo-

sito definitivo feito no acto da

arrematação. Todavia para esse

effeit'o ficou na Caixa Geral dos

Depositos a quantia de 55215537

réis; e se tal pagamento se não

efiectuou foi devido unica e sim-

plesmeute ao facto de o dito

arrematante haver demorado o

complemento da empreitada mui-

to além do tempo fixado para a

sua conclusão e o praso de seis

mezes, que é indispensavel me-

diar entre a prOvisoria e deñniti-

va recepção para ser permittido e

ordenado o levantamento d'essa

quantia, apenas terminar no dia 8

de fevereiro do corrente anuo.

De resto tudo, absolutamente

tudo ficou integralmente pago.

Podem pois osmossos amigos,

dedicados e fieis soldados do par-

tido regenerador, orgulhar-se da

administração que fizeram sem

se preoccuparem com ninharias

politicas, antes respeitando cli-

reitos adquiridos e olhando com

rasgadas vistas *para o engrande-

cimento de Ovar, dispensando,

sem quebra dos interesses da ca-

mara, a maxima protecção ás

industrias que já vão sendo e de

futuro melhor serãoa mais uber-

rima fonte de reéeita e engran-

decimento d'esta nossa populosa

villa.

W_-

DR. AZEVEDO

Por

o que assáz nos comprazemos.

  

 

noticias recebidas no ultimo

pequete, sabemos que felizmente go-

se de perfeita saude este nosso de-

dicado conterreneo e patricia, dr.

José Maria de Souza Azevedo, di-

guissimo juiz de direito da comarca

de_ Bicholim (India Portugueza), com

Cartas a um .Sabin

cadenUo d'cstes muros (do semina-

rio) só encontrarás a intriga, a ve-

nulidade, o erro. . . s

Aulom'o Valente.

u Discussão de 5-3-905. e

«L'âme du seminariste est un jardin qui le Dieu

lui a donné à cultivar; :lb n'est pa: un Champ

'rw/gain et aut/art à tous le: erreursde l'r'n-

tellrg'encz e: du (Gun.

   

 

  

Paulo Gontx'er.

III

0 Seminario é uma escola do erro?

O homem que passou a infancia,

embalada ao murmurio permanente

do oceano, acaba por não ter e

consciencia d'esse ruido vago e pro-

fundo que ainda lhe fere e atrôa na

velhice os ouvidos. '

Assim a alma humana, acostuma-

da desde o berço ao murmurio dô-

ce e calmo das verdades do seu

crédo, desconhece por vezes a gran-

deza e a profundidade das verdades

christãs. E o credo, a doutrina ce-

tholica, passa, repassa, trespassa-nos

a intelligencia e o coração sem nos

galvanisar aquella com a electrici-

dade d'uma fé sublime, sem nos ca-

var n'este viuco d'ume impressão

funde. E no entanto essa fé lá está

escondida, actuando, como uma for-

ça mysteriosa, em todos os nossos

pensamentos e actos, sem d'isso nos

apercebermos. Nortêa ella todo o

nosso mundo psychologico e phy-

sico, sem bulicio nem arruido, mas

nunca sem força e sem resultados.

E' uma fé latente, mas uma fé radi-

cada.

E' n'este estado psychico que o

seminarista, rapaz e leviano ainda,

entra no seminario de preparatorios

onde deve iniciar o seu tirocinio es-

colar, e ao qual os francezes cha-

mam Ze petit séminaire.

Será ao seminario de preparato-

rios que se refere o snr. Valente

quando diz que no seminario só se

ministra o erro ?-

Supponho que não, porque não

posso nem quero suppôr que o igno-

rar que n'esse seminario de simples

preparatorios e trate dos dogmas

de. fé (erros a que se referem as

«Lições a um crente›), o ignorar

isso-seia tambem um predicado ne-

gativo de sciencia do sur. Valente.

Não pesso suppôr que tal igno-

rancia ainda “se ache encernede nos

lóbulos cerebraes-onde se esconde

(admittindo cubagem ás almas) a

intelligehcia d'um homem que se

diz e tem por illustrado.

O erro, snr. Valente, não se mi-

nistra no seminario de preparatorios.

Mas uma pergunta:_ sabe o que é o

erra

E' capaz de se ahir d'ehi com

uma enxurrada de exclamaçõesz-o

erro é o que tu apostolisss, o que

   

 

     

   

   

   

  

 

tu praticas, o que tu ensinas, o que

tu fazes, o que tu dizes a todos

aquelles para quem ainda não bri-

lhou a estrella do progresso e da li-

berdade! Muito bem, diria eu cá do

silencio da minha obscuridade, assim

é que é dar-lhes.

Pois, meu caro snr., sacco aqui do

canto uma cambada de philosophias

de Thiago Sinibeldi, d'Albert Farges,

do A1ves de Souza, Seixas, Belmes,

etc. e todas ellen me berram: Erro

é o estado positivo em que a alma

julga das cousas como elle¡ não são;

é a desconveniencie entre o juizo .e

a cousa que se julga (Farges). A

Ora o pobre seminarista de pre-

paratorios ao entrar para o semi-

nerio não está ainda disposto e apto

para julgar das cousas por si só e

d'ahi vem que os taes erros lhe co-

meçam a ser ministrados (em colher

quem sabe) pelo professor-padre“.

Ao neophito do seminario não se

ensinam erros nenhuns, sur. Valente',

o que lhes ensinam é a lingua por-

tugueze, a lingua franceza, a lingua

latina, a historia universal, mathe-

matica, a Geographic, a_ litteraun'a-

portuguesa, as sciencias physico-

naturaes e por ultimo a philosophia.

Evidentemente, no que toca s todas

aquellas disciplinas, desde a lingua

portuguesa ás sciencias-naturaes,

nenhum erro póde ser ministrado ao

alumno. Negal-o serie um contra-

senso. E' na cadeira de philosophia

que começa, pois, a evangeliução

do erro de portas a dentro do semi-

nario! v

Ora, meu caro snr. Valentepna

cadeira de philosophia racional¡ o

que primeiro ensinam a0" rapaz', é

a logica, isto é, a sciencia de saber

o que se diz e os 'motivos porque se

diz, de investigar as regras para

chegar á verdade, e, depois de a

encontrar, de a expôr com arte e

nexo. E' uma bonita cousa não ache?

Depois ensinam-lhe (na aula de phi-

losophia) muitas outras cousas: a

existencia d'uma cousa necessaria

que produziu este mundo em que

nos remexemos, ou sem rodeios,

a existencia de Deus (que barbari-

dade resmunga aqui do ledo um ra-

paz que. . .)', ensinam tambem a dis-

tincção entre Deus e o mundo (ohl

isso não pode ser, vao dizendo o

snr. Valente, lá para as formas do

seu casaco; isso não póde ser, a al-

ma e o corpo integram-se, na morte.

no .grande cosmos); demonstram e

ensinam tambem no seminario a de-

pendencia em que o homem se en-

contra perante o seu Creador (ora

é boa, diz ainda o snr. Valente, eu

cá dependo d'uma f0iça dynamica

do Inconsciente que preside a todos

os meus actos e. . . podia talvez ec-

crescentar, a todos os meus pensa-

mentos); demonstram-lhe (ao semi-

nan'sta) e espiritualidade da alma, ou

d'este principio que em nós pensa,

sente e quer, e accrescentsm ainda

mais o contrapeso da immortalidade

da alma! Eis os erros que no semi-
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nario de preparatorios costumam

enfarinhar a Cabeça do pobre rapaz!

Não raro tambem já mesmo no se-

minario de preparatorios costumam

os estudantes debicar em assumptos

que os esperam no seminario theo-

logico, como creação do homem, an-

ADISÇUSSÃO

cipios sobre que repousam as so-

ciedades» (pag. XIX do prefacm).

'Talvez isto pareça exaggerado em'

extremo, mas todo aquelle que re-

ñecte friamente e não é leigo no co-

nhecimento da historia da humani-

dade, talvez não se afaste muito do

tiguidade da humanidade, etc. Mais juizo do sabio francez.

uma fonte de erros, dirá ainda o snr.

Valente; e perguntar-me-ha então:

o evolucionismo de Duwin e Hae-

ckel, as theorías soienttfcas de

Vogt, Buchner? Então, não está_ ho-

je demonstrado que o primeiro ho-

mem evolutiu do catarrino haecke-

liano e este procedeu por seu turno

d'um protoplasma marítimo? Fcis,

meu senhor, são estes os erros que

no seminario de preparatoxios são

ensinados (*). Mas não são estes 05

erros a que o snr. Valente se refe-

riu nas suas (Liçõem. Fala nas suas

lições de Dogmas, de Syllabus, de

Pombaes, de Alexandres, de S. Igna-

cios. -de Papas. . . referees, á certa,

aos erros dos seminarios de Theo-

logial* Pois bem, para outra carta de-

monstrar-lhe-hei que a theologia não

é um tecido de erros, c›mo julga o

articulista das Lições e todos os seus

cor're'ligionarios, iconoclastas accesos

de tudo 0* que é bom, nobre, bello

e santo; *Demonstrar-lhe-hei quea

theologia não pede ao Seminarista

um' \assenso cego ás verdades reve-

ladas, mas aquella obediencia de

que nos fala S. Paulo-racionabile

obsequi'um. Hei-de dizer, ao enr.

Valente, como é, que a nossa razão

estabelece' verdades, logicamente

anteriores ao -assenso da vontade,

prestado-ás verdades da ie.

.A razão, mesmo defronte da fé,

não perde a sua actividade, essa acrí-

vidade cteadora que deixa o seu cu-

nho em todas as obras-primas da

¡ciencia e da arte. A razão, o idolo

do seculo XVIII, como a sciencia o

foi do seculo XIX, desunandou-se

nos seus vôis descompassadoa, ir-

manou-se algumas vezes com a ima-

ginação, a. ponto de nãolpodermos

descriminar uma da_ outra. Para des-

dobrar a sua actividade no vastissi-

mo campo do saber humano, a ra-

zão não precisa de calçar aos pés

a revelação, porque esta não é um

estorvo, mas um guia que orienta' e

dirige. . 'e - .

E- á razão, ciosa do seu orgulho,

que ,a @911610 ,neo-scepncismo de.

Hume, o-críticismo de Kant, o pari-

theismo de Fichte e Hegel, o my-

thismo , .de . Strauss, o raccionaliamo

chistão .de-Hamake do, padre e sa-

bio Loisy, nacionalismo este que

a negação de toda a economia reli-

giosa ;pregado por Jesus. Ferdinand

Brunétiere, um sabio, e um critico

da Academia francezs :que se cos-

tuma pôr ao lado de Ssint-Beuve,

Jules Lemaitre, Anatole Frauce e

outros, n'um prologo que fez a uma

versão do inglez de A. J. Balfour (*)

diz: :evidentemente não é uma ope-

ração da razão que encontramos na

origem da instituição social, e deve-

mos felicitarmo-nos por isso... Não

devemos á razão nenhum dos prin-

(í) No-eiitsato -se julgar que nos seminario¡

de nepal-stories e sobretudo na cadeira de philo-

sophia ha uma botica jesuitica para aviar erro:

a todos rapazes 'que lá ruthirem, desde já fica

convida/do' o mr. Valente para me provar a exis-

tencia de ,tua erros, para as proximas férias gran-

des. E d'aqui, até lá, até ao S. Pedro, poderá ir

estudando alguma cousita. E olhe que não é tem-

po de sobre_ para isso. Eu conheço um poeta, um

poeta algo aphilosophado, que passou um inver-

no inteiro a chorar porque não podia crer na

existencia de Deus. E para que não julgue que

lhe estou a metter gato por lebre leia commi Io:

«Novembro aproche;-assís au coin du feu,

Malade et scul, j'ai sougé tout ;'i l'heure,

A cet hivcr ou je croysis en Dieu

Et je pleurel'a

O Poeta é Paul Bourget-«Poesiem -au bor-

da la men.

(*) :Ler Bare: de la voyeur:: par A. J.

Balloon versão para trancez por Art, com pre.

fado de. F. Brunetiere. .

 

Em vista d'isto quem ousavá cha-

mar á fé um ergastulo que nos ac-

correnta vilmente ao pelourinho do

dogma? Por isso é que hoje, quando

tudo e todos clamam contra a egre-

ja, é que me dá vontade de parc-

diar estas palavras do mais insigne

iilho da Françi, Pasteur, na Revue

des questions scienti/iquesu Porque

tenho reñ:crido e estudado muito é

que ccmservo uma fé de bretão (Pas-

teur era da Bretagne). E se mais ti-

vesse rrñ 'CliíiO e estudado, teria

chegado a ter uma fé de bretona›;

tis-me vontade, como disse, de pa-

rodiar aquellas palavras n'est'ou-

tras: Porque (enho reñectido e es-

tudado alguma coisa é que eu tenho

uma fé de vareiro, mas se mais re-

ñcctisse e estudasse teria chegado

a ter uma ié de vareira!

Mas espero em Deu; que me

conserva a que tenho para que eu

pcssa dizer sempre estas palawas,

de Lamartine, que deixo ao snr. Va-

lente para elle ruminar no tempo

livre dos seus negocios:

«O Dieu de mon berceau, sois le

Dieu de ma lambe»

Março, 1905.

Augusto Moreno.

»(16

:impressões de Õvat

(A0 CORRER DA PENHA)

plar as imagens que deviam sahir

na procissão.

Ao civno estava a imagem da Cru-

ciñcação d) Divino Jesus, tendo aos

pés um de seus melhores santos, o

bom S. Francisco. Ao meio, a Se-

nhora da Conceição. Ao vêl-a, não

podia o mais descrente deixar de

repetir esta phrase: Avé, cheia de

graça!

H ;via n mais 8 andores, um com

a Riinha Santa Izabel, uma das

mais legítimas glorias da nossa Pa-

tria, outro com S. Luiz Rei de

Franç'i, outro com a Rainha da Hun-

gria, _em

Oh! que raridade de esculptura,

que encantadOras imagens! Seme-

lham-se-nos com vida. N'aquelle seu

tamanho natural, parece que os seus

olhos estão a ,vêr-nos, parece que

seus ares de graça e sua attitude

santa se dirigem a nós, e nósiñca-

mos alli presos, na contemplação

d'essas figuras resplandecentes de

innocencia, candura e santidade.

Essas bellissimas imagens de reis

e rainhas d'outr'ora, como nos fa-

zem pensar n'esses tempos que de-

viam ser tão felizes, com reis santas

a darem exemplos do bem aos seus

povos! '

E tudo isso memora Ovar com as

suas relíquias tão valiosas!

(Continúa).

NOTlClARlO

 

Procissão de Passos

Attrahidos pela antiga fama, aliás

justa, de que gosa a procissão de

Passos d'Ovar, deve hoje esta villa

receber a visita de milhares de fo-
Da minha ultima digressão a essa rasteiros que costumam vír presen-

importante villa, centro de trabalho l cear tão magestoso prestito, a que,

e de commercio, perduram em meu no presente anno, a meza actual da

espirito impressões que acho bem

dignas das paginas da illustre Dis-

cussão, nunca pela fôrma da sua

descripção, que é pobre, mas pelo

seu interesse de origem.

O dia 19 de março passado con-

trapôz-se, d'uma maneira admirabi-

lissima, ao tempo borrascoso dos

dias antecedentes. 0 bom sol, a luz

bemdita do dia, veio despertar-me

o interesse pelo gôso d'um- passeio,

e assim Ovar devia ser o ponto d'es-

sa digressão, uma vez que all¡ esta-

va promettida uma procrssão lindís-

sima, muito recommendada por

quem a ella já assistira.

Parti, pois, na manhã d'esse for-

moso dia dominical. A gigante loco-

motiva do caminho de ferro, silvan-

do e lançando espessas fumaradas

por entre extensos pinheiraes, le-

vou-me a Ovar, onde cheguei com

o coração anhelando prazer.

Da estação do caminho de ferro,

dirigi-me logo á Villa e, entrando

na egreja, encontrei muito que me

deslumbrou e que foi o principal e

quasi unico objecto das minhas dó-

ces impressões.

Custa-me a proseguir, porém, na

descripção do que n'este momento

vi; no meu espirito tenho delineados

as impressões mais bellas, mas sin-

to-me sem valor para as dizer aqui,

como tanto queria.

No grande templo, onde muita

gente admiraVa a riqueza dos alta-

res e as relíquias santas, ouvia di-

zer: a procissão não salte hoje. Pen-

sei em que fosse dito infundado e

não o acreditei logo, considerando

ao mesmo tempo, que, mesmo a ser

certo, eu já não me descontentaria

porquanto ia vêr de muito que va-

leria os cuidados do meu passeio.

Depois da minha oração d'entrada

na casa de Deus, comecei acohtem-

respectiva irmandade procura impri-

mir o maior luzimento, já fazendo

convites a auctoridades e pessoas

de respeitabilidade social, já requisi-

tando uma força de quarenta praças

para lhe fazer a guarda' d'honra.

A procissão sahirá, se o tempo o

permittir, da egreja matriz pelas 3

horas da tarde apóz o sermão do

Pretorio e, recolhida ella, será_reci-

tado o sermão do Cal'vario.

Durante o dia está exposta á ado-

ração dos ñeis na egreja a imagem

do Senhor dos Passos, conservan-

do-se abertas, ornamentadas e egual-

mente expostas aos fieis as differen-

tes capellas dos Passos.

A parte musical acha-se confiada

á philarmonica Ovarense.

¡_»»««

Proclssão de Terceiros

Ainda em virtude do mau tempo,

não poude ser posta na rua no pas-

sado domingo, para que fôra trans-

ferida, a procissão de Cinza da Ve-

neravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco.

A'cerca dos boatos que correm

d'esta procissão sahir em domingo

de Ramos, podemos garantir que

nada está resolvido pelo respectivo

definitorio a tal respeito.

ooo

Falleclmento

 

Cêrca das 11 horas e meia da

manhã de sexta-feira passada veio-

nos surprchender a dolorosa noticia

de que momentos antes acabava de

fallecer, quasi repentinamente, na

sua casa da rua de Santo Antonio,

o bemquisto commerciante e nosso

amigo snr. Gonçalo Ferreira Dias.

  

 

   

  

  

  

  

  

 

  

M

Tal noticia, que se espalhou com a

velocidade que caracterisa os tristes

acontecimentos, a toda a villa, como

a nós, surprehendeu, porque o jul-

gave a essa hora entregue ao serviço

do seu commercio, surpreza a que

não era raro ouvirem-se dos labios

de quem o conhecia estas exclama-

ções: Ainda hontem o vi! . . . ainda

hontem falei com elle! . .. era bom

homem! . . .

Não nos admira pois, que sua mor-

te seja bastante sentida entre nós,

porque o extincto era geralmente

estimado já como homem, já como

commerctapte.

Como homem, e homem do povo,

era dotado de uma inteireza de ca-

racter não vulgar nos tempos que

vamos atravessando, alliada a outros

bellos sentimentos que o tornavam

respeitavel cidadão e extremoso che-

fe de familia; e como commerciante

tem um nome honrado a legar a

seus filhos e á sua classe, em que a

sua honestidade é reconhecida e a

sua reputação lavada.

Victimou-o uma angina pectoris.

N'aquella manhã sentiraJse mal

com uma dôr sobre o coração, pelo

que lhe foram ministrados os soc-

corros medicos. Quando esse mal

parecia já debellado, sobreveio-lhe

uma dôr agudissima que o fez exha-

lar o ultimo suspiro nos braços da

familia que extremecia.

Seu funeral realisou-se hontem
de tarde, com numerosa concorren-
cia.

Que descance em paz o honrado

morto.

E a sua familia, especialmente
seu ñlho e nosso amigo Gonçalo
Ferreira Dias Junior, a expressão

sincera do nOSso pezar.
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Praticas quaresnaea

 

Continuam a ser muito concorri-

das as praticas quaresmaes que aos

domingos e sextas-feiras se realisam

na egreja matriz e capella da Se-

nhora da Graça, continuando egual-

mente a agradar os conferentes.

R>lOIQ

Associação de socoorroa

Mntuos

 

Na ultima sessão do conselho re-

gional do Norte, com sede no Porto,

effectuado na preterita segunda-fei-

ra, foi approvado o parecer favoral

aos estatutos da Associação de Soc-

corros Mutuos Ovarense, d'esta vil-

la, apresentado pelo vogal snr. Mou-

ra.

*NOIQ -

Queda

Na quarta-feira passada, pelo meio
dia, ia sendo o pittoresco Casal, em
que se ouve o canto alegre das la-
vadeiras e que é o deleitoso retiro

onde a nossa mocidade vae passar

algumas horas nas tardes deverão,

theatro d'um lamentavel desastre

que podia ter causado a mortes
duas pessoas. '

Passando uma creança de 7 anna!,
ñlha do snr. Zulmíro Rodrigues dos

Santos, da rua de Sant'Anna, por

um pequeno pontão collocado sobre

a cale d'um moinho, corn tantainfe-

licidade o fez que cahiu sobre a cor-

rente. Presenceando isto uma sua

irma, de 17 annos, deitou-se pela

Cale abaixo no intuito de salvara

pequena. Porém como a agua fosse

abundante não conseguiu o seu ín-

tento e ambas correram o risco e

pereceriam afogadas se varias pes-

soas que acudiram aos gritos não

tapassem com tropeça¡ a agua que
descia pela cale.

Felizmente, além _do surto e de
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A DISCUSSÃO

umas pequenas contusões, nada sof- Carvalho, nossa estimahilissima as-

freram, graças á casualidade do moi-

nho não funccionar, porque então e-

ríam irremediavelmente colhidas pelo

respectivo motor.

Aos gritos, acudiu ao ,local muito

povo das immediações.

NoN_

Espectaculos

Na semana que iindou deu a com-

panhia dramatica que está trabalhan-

do no theatro d'esta villa, 'dois espe-

ctaculos, cujos desempenhos agrada-

ram. -

Um no domingo com o Conde de

Monte Christo e outro quarta-feira

com O Commissario de Policia, em

beneficio do actor Guerreiro, que

teve uma boa casa.

Hoje sóbe á scena o applaudido

vaudevt'lle em 3 actos O Homem

das Mangas.

O distincto actor Guerreiro pe-

de a publicação do seguinte i¡

AGRADECIMENTO

Extremamente penhorado pelas

provas de apreço, aliás immerecidas,

que hei recebido dos habitantes d'es-

ta villa e que mais uma vez tive oc.

casião d'apreciar no meu beneficio

realisado no dia 29 de março no thea-

tro Ovarense, e não -tendo outro

meio de patentear a minha profunda

gratidão, venho por este meio, fa-

zel-o, agradecendo a todos os cava-

lheiros que se dignaram concorrer a

esse beneficio, especialmente aos

snrs. Angelo Zagallo de Lima e Ar-

thur Ferreira da Silva pelo muito que

contribuiram para o mesmo.

Egual agradecimento faço á digna

philarmonica Boa-União, pelos ser-

viços qne prestou gratuitamente.

A todos, pois, os protestos d'itma

grande reconhecimento que cansar-v

vo indelevelmente em minha alma.

Ovar, 31 de março de 1905.

Guerreiro Wan-Dick.
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operação

Na quarta-feira passada deu in-

gresso no hospital da Miserícordia

do Porto o creado do nosso particu-

lar smigo, dr. Sobreira, Francisco

Caetano Pereira, o qual foi submet-

ter~se á Operação da extracção de

uma catarata do olho esquerdo.

_m

José Amaral

Chegou liontem a esta villa, vin-

do do Pará, José Augusto Pinto do

Amaral, intelligente empregado com-

mercial e filho do nosso amigo, dr.

Amaral, di no sub-delegado de sau-

de. José âmaral que, ha cerca de

um anno apenas, havia volvido á

America do Sul, afim de proseguir

na sua carreira commercial, foi ata-

cado de uma forte dôr sciatica que

o prostrou no leito por alguns me-

zes. Agora, bastante melhorado e

por conselho dos medicos, volvea á

sua patria no intuito de se restabe-

lecer completamente dos estragos

produzidos por aquella doença. Que

os ares patrios sirvam de cura ao

sympathico e joven patricio são os

nossos mais ardentes e devotados

desejos.

"ou

Notas a lapis

Continúa' sendo bastante melin-

droso o estado de saude daex.ma

ant.“ D. Luzanira Augusta Dias de

signante.

-Acommettido por uma colica

tem guardado o leito durante a se-

mana ñnda o noaso bom amigo e

estimado commerciante José Luiz da

Silva Cerveira.

_gy-Vac sentindo algumas mas len-

tas melhoras seu filhinho mais no-

vo que ia sendo victima de uma fe-

bre iyphoide.

_Acha-se, ha dias, de cama, m'às

felizmente sem incommodo de maior

monta, o nosso dilecto amigo Anto-

nio Dias Simões.

-Tambem tem passado bastante

incommodado de saude o snr. Ma~

noel josé d'Oliveira Picado, de Gui-

lhovae e uma filhinha do nosso pre-

sado assignante José @Oliveira Pi-

cado.

A_ todos desejamos promptas me-

lhoñts e rapido restabelecimento.

-Foi nomeado conego da Sé da

Guarda, por cujo motivo o felicita-

mos, o nosso particular amigo e as-

signante, dr. Manoel Antonio Mon-

teiro Limão, abbade da freguezia

de Maceda, d'este concelho.

-Já se encontram completamente

restabelecidos da influenza que teve

o mau gosto de os vieitar os nossos

conterraneos e amigos, Ahtonio e

Alvaro Valente. Parabens.

-Seguiu, ha dias, para Lisboa o

conceituado commermante d'aquella

praça snr. João Fernandes Braga o

qual havia, como de costume, vindo

passar algum tempo na sua formosa

vivenda de S. Vicente, d'este con-

celho.

_Passou no dia 25 de março o

anniversario natalicio do snr. Anto-

nio Eduardo de Souza, escrivão de

fazenda d'este concelho. Os nossos

parabens.

 

PERDIDAS ?l'

Pagina d'um dlarlo

Só o amor 6 eterno

Joao de Dan.

sabem alguns poetas só apreciar

a primavera.

Os prados floridos e os ceus ani-

lados é que lhe inspiram as melo-

peias peiennes do sentimento que

elles depois rithmam, cadenceiam

no gorgeio das aves que nas densas

florestas se acoitam do sol que tudo

illumina e doira.

E então o inverno não terá tam-

bem a sua poesia ?l

Um dia, como o de hoje, em que

as nuvens fogem espavoridas quan-

do se não desfazem e o rocio das

madrugadas vem fecundar a tina e

arrancar dos seus seios uberrimos

a linda ñôr branca da amendoeira,

não terá tambem pcesia ?!

O vento a sibillar nas vergonteas

despidas da sua folhagem polychro-

ma não poderá ser o gemer do na-

morado esquecido?

Deixa que por entre o gêlo caia

o pranto quente, verdadeiro e sin-

cero de que ama com todo o enthu-

síasmo que talvez o seu contacto

com o coração da terra humidae

fria demova, impeça, modiñque as

condições em que deslisou a gotti-

nha lacrymal.

Para mim, que não entendo de

poesia, continuo a ter como certo

que, quando se ama e se não mente,

toda e qualquer estação da vida é

propria para nos actaviarmos em to-

das as manifestações da_Natureza.

Os scepticos, esses teem subter-

fugios para tudo negaram.

pre viva, d'um amor intangível e

que tu julgas parte integrante da

tua alma, e como tal ímmortal, não

se me dava á minha consciencia de

livre pensador, de homem que se

não sujeita aos modus Vivendi da

actualidade, em que o ideal é unica

e simplesmente gosar a vida bem e

depressa, de te demonstrar uma a

uma a fragilidade das tuas illusões.

Assim se a nortada fôr mais forte,

o temporal d'esta vida implacavel,

soprar com mais violencia, julgo-te

capaz de abandonares o temão e

n'este mar de desgraça que se abre,

que se cava a nossos pés como se

fôra abysmo impraticavel para o

nosso amor, deixar-te-has naufragar

sem teres a coragem e resistencia

de Virginia.

(Continúa)
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Molesiaiajsuspeita

Se a suspeita de que está a peste

em Cortegaça, d'este concelho, vol-

ve á realidade pratica, não é emittir

uma opinião descaroavel acreditar

que a teremos á porta mais dia me-

nos dia.

Assim o querem os homens que

governam o nosso municipio. e as-

sim será para miseria nossa. A Dis-

cussão, de 26 do corrente, n.° 504,

refere-se a este facto da fórma se-

guinte:

«Ao nosso conhecimento chegou

ha dia, relatado por pessoa que

nos merece todo o credito, que na

freguezia de Cortegaça, do nosso

concelho, se encontra um individuo

atacado de molestia suspeita, a qual

reclamaa intervenção das auctori-

dades sanitarias, pois foi importada,

ao que nos dizem, do hospital do

Terço, do Porto. E' medico assisten-

te do doente o snr. dr. Corrêa Mar-

ques, sub-delegado de saude em

Espinho, de quem poderão colher

informações completas e eguras

aquelles que tem por dever vigiar

pela saude publica». -

A' vista d'esta noticia que nos

parece ser verdadeira não tardará

que a terrivel e fatal epidemia alli

vá assentar o seu definitivo arraial

e as providencias, as mais elemen-

tares para evitar que ella se trans-

mítta ás aldeias visinhas e até mes-

mo á sede da comarca, estão, pelo

que se observa, postas de parte. E'

lclaro que a peste tem, d'este modo,

liberdade para estender o seu raio

de acção, e o melhor que nos cabe

fazer é acautelar-nos devidamente

contra' a invasão do mal cuja mor-

talidade póde vir a er de propor-

çõesextraordinarias e cuja manifes-

tação imminentemente contagiosa.

Não é sómente na comarca de

Ovar, mas em todas as do paiz que

as epidemias graves perdem 0 seu

caracter transitorio, pela incuria da

acção administrativa, ao passo que

em outros paizes-é objecto de

cuidados especiaes, não leva tempo

a jugular; mas entre nós assume

proporções espantosas não só devi-

do ao abandono das auctoridades

competentes, mas tambem por en-

contrar terreno preparado á sua

franca germinação. O morbus dadas

certas e determinadas circumstan-

cias reveste o caracter de epidemia,

como muito breve poderemos obser-

'var na nossa visinha freguezia de

;Cortegaçm Afinal, n'este assumpto,

Icomo em tudo o mais, n'este pobre

'pain primam as camaras pelo des-

Algumas pessoas, como tu por

exemplo, apesar de tu dizeres d'uma

crença immaculada, d'uma fé sem-

3

 

leixo, e representam uma casa onde

não ha administração e na qual to-

dos clamam e ninguem tem razao.

Peixe Sobrinho.

Nota da redacção.-Sabemce

por declarações eXpressas que nos

fez o snr. sub-delegado de saude, o

nosso amigo dr. Amaral, que apenas

leu a local. a que se refere o nosso

solicito collaborador se dirigira ofli-

cialmente ao seu collega dr. Cor-

rêa Marques, sub-delegado de sau-

de em Espinho e medico assistente

do doente a colher informações

e d'elle obtivéra tambem ofñcial-

mente formal desmentido ao que

nós, a titulo de prevenção, noticia-

ramos e que nos fôra relatado por

pessoa de todo o credito. Mais nos

declarou o snr sub-delegado de

saude, mostrando-nos o otiicio do

seu collega, que, embora se tratas-

se no caso sujeito de doença infec-

ciosa, é certo que nem por sombras

se podia diagnOsticar de peste e que

o doente nunca estivera no Terço,

sendo mero trabalhador no Porto.

Eis o que, por preito á verdade,

nos cumpre declarar e, apro-

veitando a occasiao, louvamos a

celeridade com que o snr. sub-dele-

gado de saude em Ovar buscou

lançar luz sobre o caso e inteirar-se

da verdade.

Fica, pois, e felizmente, rectiticada

a nossa noticia.
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A familia do finado Francisco Pe-

reira Carvalho, agradece a todos”“

pessoas que a cumprimentaram no

dia do seu fallecimento, reconhe-

cimento de grata amizade.

Ovar, 303-1905.

Agradecimento

José Maria Dias de Rezende, es-

posa e mais familia, julgam ter agra-

decido a todas as pessoas que se

dignaram cumprimentil-Os e acom-

panhal-os por occasião do doloroso

transe do fallecimento de sua idola-

trada ñlhinha, podendo porem ter-se

dado alguma falta involuntaria vem

por esta fórma ret'nedial-a. pedindo

desculpa e confessando a sua inolvís ._

davel gratidão.

Ovar, 2¡ de março de 1905.

Venda de predio

Vende-se a propriedade que

foi do Bandeira, composta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

villa.

Para tratar com Eduardo Fer-

raz. '

 

CA_SA
Vende-se uma magnifica casa-

chalet nova, de bôa construcção,

com excellentes divisões interiores

e n'um dos melhores locaes d'esta

villa, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das Fi-

gueiras, (em frente á capella de S.

Lourenço) ou com o mestre d'obras

o sur. Manoel Francisco.
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